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EPIDEMIOLOGÍA BÁSICA. Beaglehole R, Bonita
R, Kjellström T. Washington DC: Organización
Panamericana de la Salud; 2003. (Publicación
Científica 551).
ISBN: 92-75-31551-5

O texto originou-se da necessidade percebida em
muitos países de um texto básico sobre epidemiolo-
gia publicado pela Organização Mundial da Saúde
(OMS). Um grande número de epidemiologistas de
todo o mundo colaborou na preparação do livro, que
foi testado em dez países diferentes antes da publica-
ção da primeira edição em inglês, em 1993.

O livro foi preparado claramente com a idéia de
oferecer um texto de apoio para um primeiro curso
em epidemiologia. No contexto brasileiro, é um livro
para uso na graduação de cursos da área de saúde.
Com menos de duzentas páginas, não tem a preten-
são de ser exaustivo do tema, mas sim de introduzir o
iniciante nos conceitos básicos da epidemiologia, as-
sim como apresentar sua aplicação em algumas áreas,
como na clínica, em questões ocupacionais, ambien-
tais e nos serviços de saúde.

A estrutura do texto, dividido em 11 capítulos, é
clara e lógica. A seqüência dos temas também segue
uma ordem lógica e um curso pode ser montado em
cima do livro seguindo essa seqüência. Os primeiros
seis capítulos tratam de conceitos básicos: o que é
epidemiologia, medidas de ocorrência e efeito, tipos
de estudo, estatística, causalidade e prevenção. Cinco
desses capítulos tratam da epidemiologia aplicada a
situações mais específicas: doenças transmissíveis,
clínica, saúde ambiental e ocupacional e serviços de
saúde. O último capítulo versa sobre o aperfeiçoa-
mento do leitor na disciplina, abordando questões
como leitura de artigos, preparo de um projeto de
pesquisa e indicando outras fontes de informação so-
bre epidemiologia, seja na forma de cursos, livros ou
periódicos.

Uma das maiores dificuldades em se preparar um
texto introdutório, em que se queira limitar a com-
plexidade e o tamanho, é onde parar. Neste caso, pa-
rece-me que decisões acertadas foram tomadas na
maioria das vezes. Em alguns momentos, porém, o
conteúdo é muito superficial e demanda algum ma-
terial adicional. Mas, é importante reafirmar que este
é um texto introdutório.

O primeiro capítulo apresenta a já tradicional his-
tória de John Snow e a epidemia de cólera em Londres
no século XIX, antes de dar uma definição da epide-
miologia e de discorrer sobre sua utilidade. O capítulo
é completado com alguns exemplos de aplicação da
epidemiologia com sucesso no controle e diagnóstico
de algumas doenças. Funciona bem para despertar o
interesse do estudante, que freqüentemente vê a epi-
demiologia como algo complicado e distante.

O capítulo seguinte trata da mensuração de saú-
de e doença, e apresenta com clareza as medidas de

ocorrência de doenças. Aborda a idéia de padroniza-
ção de taxas, mas não trata de sua operacionalização.
A seção sobre medidas de efeito, no entanto, é bas-
tante sucinta, e me parece que a discussão sobre ris-
cos relativos e atribuíveis necessitará, num curso, de
complementação. Não se aborda nem chance (odds)
nem a razão de chances e sua relação com a preva-
lência. Como muitos estudos epidemiológicos apre-
sentam resultados em termos de chance, este parece
outro tópico que merecerá aprofundamento.

Tipos de estudo e vieses são abordados no capí-
tulo 3, com um bom número de exemplos para ilus-
trar diferentes situações. Estudos observacionais e
experimentais são tratados e discutidos com bom
equilíbrio entre os conteúdos. Também os capítulos 5
(causalidade) e 6 (prevenção) apresentam cobertura
suficiente dos tópicos para um curso introdutório. O
capítulo sobre causalidade tem como eixo os critérios
de Bradford Hill 1. Já o capítulo sobre prevenção é for-
temente baseado nas idéias de Geoffrey Rose 2. Na
minha experiência pessoal com o livro, o que atrapa-
lha neste capítulo é a inclusão de prevenção primor-
dial – um conceito um tanto artificial que os alunos
de graduação têm dificuldade em apreender, diferen-
te do que ocorre com prevenção primária, secundá-
ria e terciária, bem mais concretizáveis.

Estatística é uma matéria sempre difícil de ser
trabalhada nas graduações da área de saúde. Não ra-
ro, os alunos não chegam mesmo a entender a neces-
sidade desta ferramenta, visto que não apreendem a
idéia de variabilidade amostral e suas conseqüências
nas estimativas obtidas em estudos científicos basea-
dos em amostras, especialmente a questão da preci-
são e a necessidade de testes. Nesse sentido, o capí-
tulo 4 do livro não ajuda muito. Apresenta-se o essen-
cial sobre tabelas e gráficos, e as definições das medi-
das de tendência central e variabilidade. Há uma se-
ção sobre intervalo de confiança e outra sobre testes
de hipóteses em que o teste Z e o teste t são apresen-
tados. O capítulo termina com o teste do qui-quadra-
do, correlação, e um par de parágrafos sobre regres-
são linear. Diferente do restante do livro, que é rico
em exemplos, este capítulo quase não os tem. Isso di-
ficulta bastante a utilização do capítulo num curso.
Ele serve basicamente como uma referência teórica
para as definições e algumas fórmulas.

A partir do capítulo 7, inicia-se a parte mais liga-
da à aplicação da epidemiologia com doenças trans-
missíveis. O capítulo sobre epidemiologia clínica é
particularmente curto, talvez porque alguns tópicos
já tenham sido trabalhados em capítulos anteriores.
Seguem-se os capítulos sobre saúde ambiental e ocu-
pacional e serviços de saúde, com um conjunto de
exemplos que permitem um trabalho adequado so-
bre os temas, lembrando sempre o nível introdutório
do livro.

No geral, este é um livro atualizado e equilibrado
para servir de base para um primeiro curso em epi-
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demiologia, em nível de graduação. Alguns temas,
dependendo das características do curso, deverão ser
complementados. O livro está disponível em portu-
guês, tradução da versão original em inglês de 1993,
editado pela Livraria Santos Editora, com custo em
torno de R$ 40,00. Há uma reimpressão atualizada de
2003, em espanhol, que inclui pequenas alterações.
Sugere-se ao professor que investigue alternativas
brasileiras de textos introdutórios à epidemiologia,
como o livro de Almeida Filho & Roquayrol 3, ou o
mais extenso de Pereira 4.
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AVALIAÇÃO EM SAÚDE: DOS MODELOS TEÓRI-
COS À PRÁTICA NA AVALIAÇÃO DE PROGRA-
MAS E SISTEMAS DE SAÚDE. Hartz ZMA, Vieira-
da-Silva LM, organizadoras. Salvador: EDUFBA/
Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2005. 275 p.
ISBN: 85-232-0352-4

Nas últimas décadas, vêm crescendo no Brasil as ini-
ciativas no sentido de institucionalizar a avaliação
em saúde, como resultado da intenção de conferir ra-
cionalidade às intervenções setoriais.

O livro Avaliação em Saúde: dos Modelos Teóricos
à Prática na Avaliação de Programas e Sistemas de
Saúde constitui um estímulo nessa direção. Como
bem aponta Jairnilson Paim no prefácio, a obra traz
duas importantes contribuições: a abrangência de
seus objetos, incluindo não só a avaliação de ações,
serviços e estabelecimentos, mas também de progra-
mas, sistemas e políticas de saúde; e o questiona-
mento da avaliação de “caixa preta”, enfatizando a
necessidade de se considerar o contexto e o processo
para se alcançar resultados.

As organizadoras têm-se destacado no cenário
nacional, seja como pesquisadoras, seja como forma-
doras de novos quadros para o campo. Zulmira Maria
de Araújo Hartz é pesquisadora aposentada da Escola
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo
Cruz, atualmente convidada pela Universidade de
Montreal, para atuar junto ao Departamento de Me-
dicina Social e Preventiva e ao Grupo de Pesquisa In-

terdisciplinar de Saúde (GRIS). Em 1997, organizou
uma primeira coletânea 1 sobre o tema no Brasil, que
logo se tornou uma referência para todos que dele se
aproximavam. Lígia Maria Vieira da Silva integra o
Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal
da Bahia, onde coordena um profícuo programa de
investigação e oferece várias disciplinas e cursos so-
bre o tema. Ambas têm publicado inúmeros artigos
sobre variados aspectos da Avaliação em Saúde, man-
tendo colaborações nacionais e estrangeiras, espe-
cialmente com pesquisadores canadenses, alguns
dos quais integram o conjunto de mais de dez auto-
res desta coletânea.

Na apresentação do livro, as organizadoras dei-
xam claro seu compromisso com a construção do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), buscando contribuir
particularmente para a análise de sua implantação
em diferentes etapas e níveis. Segundo elas, as expe-
riências descritas nos capítulos do livro pretendem
auxiliar a escolha do modelo teórico ou lógico e dos
procedimentos metodológicos mais adequados para
a avaliação de intervenções em saúde.

No primeiro capítulo, Vieira da Silva revisa o “es-
tado da arte” do campo da avaliação em saúde, apre-
sentando conceitos, abordagens e estratégias. Ressal-
ta que a polissemia do termo exige a explicitação teó-
rica e metodológica, tanto de gestores quanto de pes-
quisadores. Mediante uma perspectiva bourdiana de
campo – enquanto rede de relações entre agentes e
instituições – busca ampliar o conceito de avaliação
para além da dimensão racional da ação ou aquela
que a situa meramente no uso instrumental dos re-
sultados. Da mesma forma, propõe a substituição do
conceito de “intervenção” pelo de “práticas sociais”,
sendo as práticas de saúde uma de suas modalidades.
Segundo a autora, a definição de avaliação como “jul-
gamento” pode variar “desde a formulação de um juí-
zo de valor dicotômico qualitativo ou quantitativo (...)
até uma análise que envolva o significado do fenôme-
no”. A concepção ampliada de avaliação desdobra-se
na proposição de superar a falsa oposição entre abor-
dagens qualitativas versus quantitativas, sob o argu-
mento, também inspirado em Bourdieu, de que o que
importa no processo de investigação “é a construção
do objeto e a mobilização de todas as técnicas possí-
veis para analisá-lo”. Nesse capítulo, a autora explici-
ta ainda a diferença entre avaliação de práticas coti-
dianas – baseada em noções do senso comum, pelo
uso de técnicas não sistemáticas e a análise simplifi-
cada – da pesquisa avaliativa – que através de méto-
dos científicos se propõe a preencher lacunas do co-
nhecimento e a responder questões ainda não equa-
cionadas na literatura.

No segundo capítulo, Guadalupe Medina, Gerlu-
ce Silva, Rosana Aquino e Zulmira Hartz discutem o
papel da teoria na avaliação, com base em uma refle-
xão epistemológica sobre o modo como o campo se
apropria de termos como modelo teórico e modelo ló-


